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ACESSO AOS DIREITOS FRENTE A SEGURIDADE SOCIAL: A
REALIDADE PARADOXAL DAS REFUGIADAS VENEZUELANAS

RESUMO: O presente trabalho visa analisar a atuação governamental vis a vis ao direitos inerentes à mulher
venezuelana imigrante. Essa questão ganha visibilidade no cenário hodierno ao levar em consideração o aumento de
imigrações em âmbito da região de Montes Claros - MG, bem como a antítese que envolve a normatização e a
aplicabilidade legiferante. Tal pesquisa tem o fito de discutir os institutos que legislam sobre e através desta estruturar a
reflexão acerca das consequências da não concretude dos direitos à saúde, à previdência e à assistência social em
relação à refugiada. A metodologia adotada explora a abordagem qualitativa por meio do método hipotético-dedutivo,
além de apresentar como método de procedimento o estruturalista para melhor condução da pesquisa e alcance dos
resultados esperados, por meio das observações. Já como técnica de pesquisa tem-se a bibliográfica documental em
virtude do uso de livros, dados, leis e artigos. Insta salientar consoante as discussões que são diversos os desafios
encontrados pelas refugiadas, desde o idioma até a necessidade do amparo da seguridade social que fornecerá o direito à
previdência, à saúde e à assistência social. Esse gargalo se agrava com a presença das civilizações dos choques
engendrada pelo antropólogo Arjun Appadurai, uma vez que tal rigidez dos microssistemas revelam a extinção das
disparidades, por conseguinte naturaliza as violências sofridas pelos imigrantes. Essa realidade fática se esbarra na
naturalização da violência, principalmente à mulher, a qual intensifica o empecilho de construção de laços e concepção
da vida digna conjecturada. Dessa maneira, é notório a discrepância da teoria legislativa e a prática nos casos
cotidianos, por isso é imprescindível a diligência frequente de políticas públicas e projetos de amparo a essas pessoas
que se encontram vulneráveis em face do sistema. Nessa perspectiva, mister se faz relevar sobre a necessidade de
dinamismo acadêmico para que as atitudes de sensibilização sejam concretas e tornem atitudes que favoreçam a
transculturalização.
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